
 

Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

1 

 

 
 

ENTREVISTA COM PROFESSOR DE SOCIOLOGIA ATUANTE  
NO ENSINO MÉDIO 

 

Luciana Vasques Lopes Galdino1 
 

 
RESUMO 

O artigo que apresentamos tem o objetivo de conhecer e refletir sobre a realidade do 
trabalho do docente de Sociologia no Ensino Médio de escola pública. Foi utilizada a 
entrevista como instrumento para dar voz ao sujeito, pesquisar e refletir sobre as realidades 
vivenciadas pelo professor, seus relatos, percepções, anseios, experiências, enquanto 
profissional da educação. Foram abordadas questões sobre as experiências de ensino de 
sociologia, trajetória acadêmica, profissional, práticas docentes, recursos, percepções 
sobre juventudes e condições de trabalho. Os relatos do professor, referentes ao cotidiano 
do trabalho em sala aula contribuem para análise da realidade do Ensino de Sociologia no 
Ensino Médio. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com a intenção de investigar e conhecer o cotidiano do trabalho de professores de 

sociologia do Ensino Médio optamos por utilizar a entrevista como instrumento para dar voz 

aos sujeitos, onde buscaremos conhecer, registrar e refletir sobre as realidades vivenciadas 

pelo professor que ministra aulas da disciplina de Sociologia em escolas públicas. Relatos, 

percepções, anseios, experiências dos sujeitos que efetivamente trabalham com a 

educação que estão no “chão da escola”. Para tanto, pretende-se realizar a entrevista com 

uma professora que obrigatoriamente esteja atuando em sala de aula.  

Contemplaremos inicialmente questões referentes à trajetória acadêmica e 

profissional, na sequência buscamos saber sobre suas experiências de ensino de 
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sociologia, a sua prática docente, recursos, percepções sobre juventudes e modo como 

trabalha conteúdos de antropologia na disciplina de sociologia. As questões finais tiveram 

como tema as dificuldades enfrentadas na profissão e as esperanças que lhe fazem resistir. 

Acreditando na importância de entendermos mais sobre o cotidiano do professor 

que está todo dia em sala de aula, para a escolha da entrevistada foram estabelecidas 

primeiramente as questões sobre acompanhamento e observação pedagógica da prática 

do professor entrevistado. Para possibilitar melhor análise entre discurso e prática presente 

nas respostas optei por profissionais os quais, já havia estabelecido parceria de trabalho 

como professora e pedagoga de escolas públicas. O segundo ponto a ser considerado foi 

com perfil de comprometimento profissional, propriedade teórica e prática ao ministrar 

aulas, mas que em especial, aquele professor que consegue bons resultados em relação à 

aprendizagem de seus alunos e possua uma avaliação positiva de suas aulas por parte dos 

alunos. 

Saliento que trabalhei como pedagoga responsável das turmas de ensino médio 

onde a professora entrevistada ministrava aulas. Na escola que trabalhávamos juntas era 

adotada a realização de um procedimento feito pelos membros da equipe pedagógica, 

anterior ao conselho de classe, que consistia em uma reunião por bimestre com os alunos, 

para que eles pudessem emitir seus pareceres e opiniões sobre as práticas de seus 

professores no decorrer do bimestre, e os posicionamentos dos alunos eram 

posteriormente comunicado ao grupo de professores a cada professor e os aspectos gerais 

discutidos em conselho de classe. A docente convidada para a entrevista era 

constantemente citada por seus alunos como: “professora que sabe dar aula”, “aquela 

professora explica bem”, ”a aula que gostamos”. A entrevista foi gravada e transcritas na 

íntegra. 

 

 

A TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

 

Formada em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Londrina, no ano de 

mil novecentos e noventa e oito em Licenciatura, e fiz em mil novecentos e noventa e nove 

um ano de bacharelado. 

Trabalhei quatro anos como voluntária no cursinho preparatório para vestibular 

União, aqui em Londrina. Estou no Estado (PR) como professora concursada desde dois 

mil e nove. 

Atualmente trabalho no Instituto Estadual de Educação de Londrina – IEEL. 
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Trabalhei do ano de dois mil e nove a dois mil e doze em Apucarana, no Colégio 

Nilo Cairo e de dois mil e treze até agora no IEEL. 

Trabalhei três anos no noturno no Colégio Albino Feijó, de dois mil e treze a dois 

mil e quinze. 

No ano de dois mil e dezesseis trabalhei no Colégio Maria José B. Aguilera, período 

noturno no ensino médio e curso técnico de Administração, mas desde dois mil e dezessete 

não tem aula no noturno, por este fato, atualmente estou apenas no IEEL e no próximo ano 

não sabemos como vai ser esta questão de distribuição de aulas, está ficando bem difícil 

agora. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ENSINO DE SOCIOLOGIA: RECURSOS, MODO COMO TRABALHA 

 

Costumo preparar textos para trabalhar, com conteúdo bem resumido, mas bem 

focado na matéria. 

 Trabalho com questões de vestibular, questões objetivas, descritivas e também 

seminários, aí o aluno participa trabalhando os assuntos. 

Ainda utilizo o quadro e giz, faço o registro do resumo das aulas, pois os alunos 

gostam de copiar. 

Não uso muito música e vídeos... ainda deixo a desejar nesse ponto, fico mais no 

debate. 

Assisto muito jornal, leio muito sites confiáveis, estou sempre atualizada em 

política, movimentos sociais, sobre cultura e eu levo muito isso para sala, estou sempre 

levando atualidades sempre associando a teoria. 

Levei dados sobre o número de desempregados no Brasil e um aluno disse que 

não podia ser... e que as pessoas estavam desempregadas por querer, para receberem o 

seguro desemprego, forçavam a demissão. Aí não adiantou nada do que falei, os dados 

que levei, todo embasamento teórico. 

Sugeri que ele fosse até a agência do SINE investigar, conversar com funcionários 

desempregados que lá frequentam, atrás de emprego, para saber como isso funciona, pois, 

percebi que ele não aceitava, não acreditava no que eu falava, é bem frustrante, gostamos 

que eles duvidem e questionem, mas não a este ponto. 

 

PERCEPÇÕES SOBRE JUVENTUDES 
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Em relação ao estudante, eu percebo muito desinteresse. Nunca trabalhei em 

escola particular, mas o aluno da pública, ainda não percebeu a importância da educação, 

no que o estudo é importante em uma sociedade tão competitiva. 

Percebo os alunos cada vez mais dispersos, o nível vem caindo. Está muito difícil 

trazer a atenção para sala de aula. 

Este ano particularmente foi mais difícil trabalhar política, por causa das eleições, 

muitos repetindo discursos prontos, ficando difícil abordar qualquer assunto que seja 

contrário aos discursos prontos de cunho conservador. 

Foi muito difícil levar assuntos que eles não aceitam, como por exemplo, questão 

da democracia racial. Levei uma pedagoga negra conhecedora do tema, mas ALUNOS, 

não alunas, continuam se opondo a refletir sobre o tema. Levo textos, exemplos, pedagogas 

e nada os fazem pelo menos irem investigar o assunto. 

Muitos alunos repetem um discurso pronto e conservador de forma superficial e não 

acreditam na fala do professor. 

Mas por outro lado, temos principalmente alunas conscientes do seu papel como 

mulher, da estrutura de poder que existe na sociedade, patriarcal, machista e misógina - 

estão se colocando -. 

A questão do movimento negro, muitas meninas negras e não negras se 

posicionando. 

MENINAS, os meninos, muito conservadores, as meninas se colocando, 

questionando professores que o passado já foi, que o importante é o presente, que não 

tinha que ter sistema de cotas, e ai a aluna questionada fica brava com esta fala, então 

interessante é a consciência de muitas alunas que estão estudando enxergando o 

patriarcado machismo isso é muito legal de ver. 

A questão das meninas negras também é muito interessante, elas estudarem a 

própria história, e se posicionarem, cobrarem e não aceitarem mais o racismo, e lavando 

as pedagogas... estes dias não sei direito o que aconteceu mas teve até polícia na escola 

por causa de injúria racial, em uma sala que eu trabalhei o movimento negro, então a 

menina já se posicionou e foi atrás dos direitos dela. 

Tem muitos alunos que não tem esperança que acham que não vai adiantar 

estudar, por ser negro e, pobre... e me falam isso abertamente. 

Existe também uma resistência entre o papel do homem e da mulher na sociedade, 

tive um aluno que veio falar comigo sobre feminismo fora da sala, não quis falar em sala na 

frente das meninas que estavam apresentando um seminário sobre feminismo. 
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MODO COMO TRABALHA CONTEÚDOS DA ÁREA DE ANTROPOLOGIA NA 

DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA 
 

Em relação à antropologia eu trabalho no segundo ano, pois sigo o cronograma do 

estado e eu não tenho trabalhado no segundo ano do ensino médio desde dois mil e 

dezessete, mas quando eu trabalho, eu gosto muito de trabalhar a questão da cultura, a 

cultura de massa, a cultura popular, erudita, e eu vou dando os exemplos... mas é aquilo... 

tem um pessoal que entende e outros não.   

Trabalho muito a questão da cultura de massa, a crítica ao consumo, que é para 

você não pensar, enquanto você consome você não pensa, você apenas trabalha para 

comprar mais coisas, percebo que alguns percebem outros não. 

Trabalho com aulas expositivas, exemplos, seminários, cartazes, curiosidades de 

outras culturas, como sempre alguns alunos gostam, por entrar música, comida, e euro 

centrismo. 

 Falaram de uma menina que teve uma polêmica... de uma menina negra que foi 

na Fátima Bernardes, aí trabalhamos a questão do padrão de beleza, o que é considerado 

o bonito e o feio, o cabelo liso e o crespo, o estranhamento, o padrão europeu de beleza, 

da condição do índio, do negro em nossa sociedade, é muito interessante gera muito 

debate... muito interessante de se trabalhar. 

 

DIFICULDADES ENCONTRADAS NA PROFISSÃO 

 

Em relação às dificuldades em sala de aula o desinteresse gera indisciplina, 

conversa, respostas grosseiras, mas fora isso, a gente vai… vou muito na simpatia, no bom 

humor, brinco com a situações, sempre ouvindo seu conselho de evitar enfrentamento e 

atritos. 

Percebo a dificuldade do governo em como ele trata a educação, isso estressa mais 

que o estar em sala, as questões salariais, dos direitos, da sobrecarga, isso ai é o que 

realmente mais dificulta, e eu não vejo perspectiva agora, vem aí outro governo neoliberal.  

O ano que vem será um ano bem difícil em relação ao calendário, não sei como vai 

ficar a hora atividade, nossos pagamentos, reajustes, enfim, eu vejo que isso desestabiliza 

mais a gente psicologicamente do que estar dentro de sala de aula, e tem também as 

questões de cada colégio (local de trabalho) como a equipe conduz os problemas da escola, 

se não existir apoio e parceria, trabalhar juntos, pesa demais para os professores, 

estressando mais do que o estar em sala de aula, então acredito que estas duas questões 

são dificuldades. 
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Agora teremos a questão do ensino a distância, no ensino médio, muitos alunos e 

alunas não concordam, achando que não darão conta. 

Temos o problema da falta de confiança de alguns alunos acusando os professores 

de estarem dando aulas baseados em suas opiniões pessoais, fato que não é real frente 

aos longos anos de estudos, estudei e estudo sempre. Alunos que não se aprofundam em 

pesquisa, estudos de alguns temas e saem em defesa por exemplo da escola sem partido 

e afirmam que os professores não entendem as questões referentes a escola sem partido, 

ficando difícil aceitar esta desconfiança deles aliada a falta de interesse de estudar mais 

sobre estes temas, as discussões, debates ficam sempre rasos sem aprofundamento e sem 

contra argumento, sem dados científicos por parte dos alunos, vem com um discurso pronto 

a coisa do ter ouvido falar, e não acreditam no que o professor fala, é muito frustrante. 

 

ESPERANÇAS QUE LHE FAZEM RESISTIR 

 

Eu continuo acreditando na educação, falo sempre que minha vida se dá antes e 

depois da UEL, eu estou aqui hoje na condição econômica, intelectual, cultural que estou é 

por causa da educação, mas eu realmente não sei o que fazer para os alunos se 

interessarem por educação, sinceramente, nem trabalhando temas como movimento rip 

rop, música, dança, grafite, tem salas que não prestam atenção; então realmente  o 

desinteresse é muito grande, eu sinceramente não sei mais o que fazer, como fazer ... estou 

estudando faz tempo sobre isso, ficam eles reclamando de um lado, a gente do outro, e 

vocês pedagogas no meio, mas eu realmente reflito e não sei como resolver este problema, 

o que falta... pois os sistemas de educação são assim, se forem fazer um concurso terão 

que sentar em uma carteira e estudar, uma faculdade também terão que sentar e estudar, 

ao trabalhar terão horários. 

Em relação à resistência, ao que me faz resistir. Resistência é isso, essa 

dificuldade, o nome já diz estudei muito, demorei muito para entrar, no concurso e tal... eu 

escolhi está profissão, é uma profissão que sempre gostei, mas as dificuldades nos 

desanimam e eu não sei se terei trabalho até a minha aposentadoria e isso me assusta 

muito, muito mesmo. Fico pelo  trabalho em si, pelo salário, isso me segura bastante na 

profissão, em relação ao lado bom é contato com alunos e alunas, tem pessoas 

maravilhosas, todos os anos conheço pessoas que me motivam em sala de aula, e 

inspiram, me fazem acreditar que a resistência vai continuar... eu gostaria se você soubesse 

de uma proposta para nos manter em sala, agradeço, eu gosto da profissão também, mas 

hoje sinceramente o que me faz ficar trabalhando é o próprio trabalho,  o salário, preciso 
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disso, se eu tivesse uma outra alternativa, eu acredito que eu deixaria a sala de aula, mas 

por causa das questões do governo e direção, mas especialmente do governo, mas o que 

me motiva é o contato com os alunos, alunas dentro da sala, as discussões que rendem lá, 

a mudança em alguns alunos e também o contato com alguns professores e professoras 

nos intervalos isso me mantêm na escola. Se eu não tivesse essa  boa convivência seria  

muito complicado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao iniciarmos a entrevista solicitando informações sobre a trajetória acadêmica e 

profissional, constatamos que na fala da professora o respeito à instituição que a formou 

no caso, a Universidade Estadual de Londrina, a professora terminou sua graduação  há  

vinte anos  e  há dez anos se tornou professora  concursada da SEED, Secretaria de 

Educação do Estado do Paraná.  Este perfil profissional de professores de Sociologia na 

rede pública de ensino do Paraná vem se transformando com a oferta de cursos EAD na 

área de graduação, aumento de contrato de professores temporários e de outras áreas do 

conhecimento para ministrarem aulas de Sociologia.   

Quando a professora aborda as questões referentes às suas experiências de 

ensino de sociologia nos coloca a não fazer uso de muitos recursos tecnológicos, dando 

ênfase na parceria, quadro e giz e, estabelecendo paralelos do conteúdo com a realidade 

dos alunos, usando para o que entendam a teoria exemplos práticos. No decorrer do 

discurso salienta foco maior no conteúdo, em se aprimorar, atualizar-se nas temáticas que 

vão ser trabalhadas.  Foi possível perceber que existe a valorização da relação professor 

aluno positiva e de saberes docentes ligados ao domínio dos conhecimentos de sua área 

de atuação, na perspectiva  que o conhecimento é o objeto de trabalho da prática docente, 

nos colocam Almeida, Arnoni e Oliveira (2007) a importância do professor se apropriar da 

teoria do conhecimento que ensina. Ao organizar o processo educativo, seus conteúdos, 

conceitos, questões norteadoras potencializam as possibilidades, acesso e validação do 

conhecimento. Sobre os saberes necessários a prática docente consideramos Charlot 

(2001): 

 
É na relação entre a mobilização do aluno, na sua ação para aprender e na 
organização didática do professor para ensinar, que os docentes precisam 
identificar e explorar as diversas necessidades e especificidades dos 
sujeitos, que “permitam compreender as formas (eventualmente 
contraditórias) de mobilização” (CHARLOT, 2001, p. 23).   
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Quando a professora relata trabalhar questões de vestibular, saliento que usa esta 

estratégia por levar em consideração no plano de trabalho docente, os relatos dos alunos 

do ensino médio referentes ao interesse em passar no vestibular. 

O fato de a entrevistada optar por aulas expositivas, dialogadas, seminários e 

debates em detrimento ao uso de recursos tecnológicos não a coloca em desprestigio com 

seus alunos, assim é passível a seguinte reflexão ao uso de novos recursos tecnológicos 

não garantem por si só nenhuma inovação e sucesso ao processo educativo, mas sim, 

como os atores envolvidos no contexto da sala de aula estabelecem relações com seus 

saberes mobilizados no ambiente escolar. Segundo Facci (2004) a utilização e aplicação 

de dispositivos culturais favorecem o desenvolvimento das habilidades e funções mentais 

superiores e a educação escolar, particularmente na pessoa do professor. 

Sobre as percepções referentes à juventude, foi lembrado as dificuldades e 

questões da alienação a que nossos alunos são expostos, nunca se teve tanto acesso ao 

conhecimento e tão pouca informação que possa dar subsídios a um pensar crítico sobre 

a realidade. Segundo Morim “A cultura de massa é uma droga inserida na humanidade pelo 

grande capital, contribuindo para dominação burguesa, onde o consumo real, não é aberto 

a todas as pessoas” (MORIM, 1969).  

O sistema de comunicação de massa bombardeia e dissemina as informações às 

juventudes, para persuadirem e iludirem o indivíduo para a real situação que o cerca. A 

docente relata como preocupante o desinteresse pelos conteúdos escolares, a ausência de 

um pensar crítico assumindo e pré-noções sobre diferentes temas. Além disso, a constante 

falta de perspectiva (desamparo), tendem a posições extremistas, desenvolvem o 

empoderamento sem um processo de internalizar, assimilar conhecimentos necessários 

para um processo de análise crítica.  

Segundo Bondia (2002): 

 

O periodismo destrói a experiência, sobre isso não há dúvida, e o 
periodismo não é outra coisa que a aliança perversa entre informação e 
opinião. O periodismo é a fabricação da informação e a fabricação da 
opinião. E quando a informação e a opinião se sacralizam, quando ocupam 
todo o espaço do acontecer, então o sujeito individual não é outra coisa que 
o suporte informado da opinião individual, e o sujeito coletivo, esse que teria 
de fazer a história segundo os velhos marxistas, não é outra coisa que o 
suporte informado da opinião pública. Quer dizer, um sujeito fabricado e 
manipulado pelos aparatos da informação e da opinião, um sujeito incapaz 
de experiência. E o fato de o periodismo destruir a experiência é algo mais 
profundo e mais geral do que aquilo que derivaria do efeito dos meios de 
comunicação de massas sobre a conformação de nossas consciências 
(BONDIA, 2002, p.22). 
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Libâneo (2012) argumenta que as escolas atualmente estão enfrentando uma séria 

crise no que diz respeito ao papel socializador, além disso, os professores também estão 

convivendo com uma inquietude sobre como conseguirem a motivação de seus alunos e 

também como conter atos de indisciplina. Fato exposto pela professora como uma de suas 

dificuldades. Buscando compreender esta realidade, Nogueira (2006) analisa que, muitas 

vezes, quando os alunos são chamados pelos professores de desinteressados, apáticos e 

desmotivados para o trabalho escolar, eles estão considerando o esforço desprendido pelo 

jovem em corresponder às suas expectativas acerca do trabalho escolar, medida aqui pela 

lógica do professor e ritmos previstos pela escola. Esse contexto pode provocar nos alunos 

um sentimento de mesmice que faz com que eles, ao considerarem o cotidiano da sala de 

aula monótono e repetitivo, retirem sua atenção do professor. Sobre este tema Charlot 

(2001) considera: 

 

Costuma-se invocar características que são imputadas ao próprio indivíduo: 
ele é preguiçoso, ele não está motivado, etc. Mas trata-se, na verdade, das 
relações entre esse indivíduo e aquilo que se tenta ensinar-lhe, assim, ‘não 
estar motivado’ é estar em uma certa relação com a aprendizagem 
proposta. O que está em questão aqui, portanto é uma certa relação com o 
saber – com o saber em geral ou com este ou aquele saber (CHARLOT, 
2001, p. 15-1). 

 
No contexto presente em sala de aula se estabelecem diferentes formas de 

relações com os saberes entre professores e alunos, segundo a professora ela acredita 

não conseguir ensinar a totalidade dos alunos e que muitos não valorizam o conhecimento, 

mas suas colocações levam em consideração o seu ideal de aproveitamento, fato é citado 

com pesar, percebemos assim que a docente considera a área de conhecimento que 

trabalha de extrema importância para o desenvolvimento de seus alunos ou, que ao 

aprenderem os conteúdos propostos estes farão a diferença em suas vidas, destacamos 

nessa perspectiva o posicionamento de Young sobre o papel do professor e por que o 

conhecimento é importante no século XXI: 

 

Nós somos as pessoas que oferecem conhecimento poderoso e 
compartilhado para as crianças da nação. Esse conhecimento vem de 
séculos de aprendizagem e de pesquisas feitas por universidades e 
associações disciplinares. Ele é poderoso porque permite que as crianças 
interpretem e controlem o mundo; é compartilhado porque todas as nossas 
crianças devem ser expostas a ele.  É justo e equitativo que seja assim. Não 
é justo nem equitativo quando um conhecimento de baixa qualidade é 
oferecido às crianças, o que não as leva para além das próprias experiências 
(YOUNG, 2016, p. 17). 
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Nos relatos das dificuldades, percebemos que, cada vez mais, solidifica-se a 

perpetuação da desvalorização social da educação e consequentemente do professor. 

Neste sentido, Facci nos coloca sobre a condição do trabalho docente: 

 

Pouca valorização social do trabalho, baixo salário e status inferior com 
relação a outros profissionais com a mesma titulação; mudanças no objetivo 
do sistema de ensino e no avanço do conhecimento: a escola já não serve 
de “trampolim” para o sucesso e não é mais garantia de emprego e, além 
disso, na sociedade, está havendo um avanço muito grande em relação ao 
saber e os professores têm que renovar seus conhecimentos continuamente 
para não se exporem ao ridículo; a imagem do professor: contradição entre 
uma imagem idealizada e uma situação real do que é ser professor; recursos 
materiais e condições de trabalho: falta de materiais didáticos, debilidade de 
estruturas físicas adequadas ao ensino e também de formas de 
funcionamento da instituição (horários, reuniões, avaliações); violência nas 
instituições escolares: depredação, roubo de materiais da escola, agressão 
(física e/ou verbal) contra professores e alunos; esgotamento docente e 
acúmulo de exigências sobre o professor (FACCI, 2004, s/p). 

 

  A experiência  da docente entrevistada nos leva a refletir  como continuar na 

carreira  e  como se posicionar como resistência. Temos o conhecimento, como objeto de 

poder e da especificidade do trabalho do professor, historicamente  reconhecido,  e por este 

fato foi motivo de controle, vigilância da sociedade e do estado, esse caráter do poder do 

conhecimento, pode ser um dos motivos que vem colocando o papel social do professor na 

atualidade, a prova, no centro de discussões  sobre o que ensinar em nossas escolas, e 

não são raros os casos de preconceito e discriminação dos professores, que estão sendo 

acusados de não ensinarem, mas sim de doutrinarem, disseminarem ideologias prejudiciais 

para os alunos, colocando a carreira docente em situação de  precarização e desprestígio 

social, ao apenas exercerem seu ofício, que envolvem ações educativas como 

problematizar, relativizar, desnaturalizar o objeto de estudo. Considerarmos as relações de 

poder, as especificidades do ambiente escolar e do trabalho docente, tendo como base o 

conhecimento poderoso  explicitado por Michel Young, seria este o poder, de resistência  

que a educação possui, o conhecimento, como meio, a forma, com que os professores 

dispõem para contribuir no  processo de construção do pensamento reflexivo, o caminho 

para instrumentalizar os alunos para o enfrentamento de preconceitos, discriminações, 

injustiças  frente  a crescente intolerância que se  instala na sociedade e que tem a seu 

favor ou contra, o cenário do  amplo acesso à internet, suas novas possibilidades de 

socialização como agente de disseminação ideológica. Segundo Young: 
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Formas contemporâneas de responsabilidade estão ameaçando 
enfraquecer as fronteiras entre o conhecimento escolar e o não-escolar, com 
a alegação de que essas fronteiras inibem um currículo mais acessível e 
economicamente mais relevante. Eu me reporto à análise de Basil Bernstein 
para sugerir que seguir esse caminho pode ser negar as condições para a 
aquisição de conhecimento poderoso aos alunos que já são desfavorecidos 
pelas suas circunstâncias sociais. Resolver os problemas dessa tensão 
entre demandas políticas e realidades educativas, eu diria, é uma das 
maiores questões educativas dos nossos tempos (YOUNG, 2007, p. 15). 

 

Libâneo (2012) nos coloca o dualismo perverso da escola pública brasileira onde 

que pautada no conhecimento para os ricos e uma escola baseada em princípios do 

acolhimento social para os pobres. Dificultando assim a grande parcela de contribuição que 

a escola e os docentes podem trazer para superação dos problemas presentes em nosso 

sistema educacional que consiste na garantia do acesso ao ”conhecimento poderoso”. Para 

que este se efetive é urgente, é necessário o resgate da valorização do trabalho docente, 

da legitimação no currículo da educação básica do conhecimento, de disciplinas como a 

Sociologia, para que possamos contribuir na construção de sociedade mais justa e 

democrática para todos, como falar de justiça, sem garantirmos o acesso à educação. 

Durante a fala da entrevistada, ao falar sobre ser professora e resistir, é notório a 

condição de precarização do trabalho docente que acompanha o sentimento de 

insegurança em relação à profissão na atualidade, como ser e se manter professor em 

tempos que conforme Bauman (2008) são tempos “líquidos” porque tudo muda tão 

rapidamente. Nada é feito, para ser sólido. A maioria dos professores atuantes ainda não 

faz parte dos nativos digitais, sendo difícil assimilar como uma profissão a pouco 

considerada tão sólida e respeitada como a do professor, hoje seja fruto de tantas 

incertezas e falta de credibilidade social. Contudo, ao tratarmos do que a faz não desistir e 

resistir frente às dificuldades, a professora pontua além da recompensa financeira de seu 

ofício, o fato de acreditar na educação e no valor social de ser professor, ao poder constatar 

o poder transformador do conhecimento na vida de seus  alunos como reforços positivos 

para resistência  juntamente com as relações sociais de amizade que se estabelecem no 

decorrer do percurso da carreira docente, que é um exemplo de resistência em uma 

sociedade que não se permite mais a experiência, pela arte do encontro entre as pessoas, 

que promovem o ponto de vista da relação entre a ciência e a técnica ou entre a teoria e a 

prática. Na era da informação temos muito conhecimento e pouca experiência, porque não 

paramos para pensar, segundo Bondia (2002): 

 

A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, 
requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos 
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tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para 
escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; 
parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender 
a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 
automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os 
ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos 
outros, cultivar a arte do encontro. Uma enorme inflação de conhecimentos 
objetivos, uma enorme abundância de artefatos técnicos e uma enorme 
pobreza dessas formas de conhecimento que atuavam na vida humana, 
nela inserindo-se e transformando-a. A vida humana se fez pobre e 
necessitada, e o conhecimento moderno já não é o saber ativo que 
alimentava, iluminava e guiava a existência dos homens, mas algo que 
flutua no ar, estéril e desligado dessa vida em que já não pode  encarnar 
(BONDIA, 2002, p. 27). 

 

A entrevista nos possibilitou a experiência acima citada por Bondia (2002) o parar 

para escutar, falar sobre o que nos acontece, escutar os outros, nos possibilita através do 

outro compreendermos a nós mesmos e as relações que se estabelecem tanto de forma 

singular como coletiva, na sociedade, constitui assim importante material para reflexão das 

condições do trabalho docente, aqui em especial aquele que atua na escola pública, 

ministrando aulas no ensino médio, seus anseios, dificuldades e  movimento de resistência 

na legitimação da disciplina de Sociologia em nosso sistema educacional. 
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